

        

            

                

            

        




“Ao menino Valentim, minha gema, meu sonho e minha inspiração. Agora só preciso plantar a árvore.”


	 




Uma história que terminava no fim 


	 


	Numa linda tarde de domingo, Carol estava balançando num balancê até que se jogou do alto do brinquedo, rolou pela areia e ficou olhando para o céu, dando risada. 


	— Por que você está tão feliz, Carol? 


	— Por que você quer saber? 


	— Por que eu sou o narrador dessa história e se não me disser o porquê da sua felicidade, o leitor não vai entender nada e talvez não chegue nem na próxima página. 


	— E se eu não quiser falar pra você? 


	— Aí eu não contarei sua história e ninguém saberá que você existe. Assim, não sentirão nada por você, nem amor, nem raiva, nem tristeza e nem alegria. Sou eu que dou vida a você. 


	— Petulante! Quem me deu a vida foi minha mãe e meu pai. 


	— Respeite-me, Carol. Não sou “petulante”. Se não me respeitar, eu vou embora para outro livro ou para outra história e abandono você aqui, sozinha, na página 5. 
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	— Pode ir. Eu não preciso de você. As pessoas não leem os livros por causa dos narradores e sim por causa dos personagens, e tenho certeza de que os leitores vão gostar muito mais de mim do que de você. E se a história começa comigo, eu devo ser a principal, ou seja, a que todo mundo vai gostar mais. Então, cai fora. Ninguém sentirá sua falta. Adeeeeeus! 


	E então Carol ficou deitada na areia rindo e olhando para o céu, para sempre. Nunca encontrou ninguém, nunca viveu uma aventura e nem conheceu outros lugares. 


	FIM 


	— Como assim, “FIM”? Ei, tira esse “FIM” daqui agora, eu estou mandando! 


	– Carol tenta empurrar o “FIM” para fora da página, mas não consegue. 


	— ... 


	— Narrador, que absurdo é esse? Você não tem esse direito! 


	— (Silêncio) 


	— Por favor, narrador, me ajude a ir para a próxima página! Daqui a pouco já vai anoitecer. 


	— (Silêncio maior) 


	— Narrador?...Você está aí? 


	—


	—
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Eu não sou um ser vivo


	 


	Olga e Dandara conversam na hora do recreio, em um galho no alto de uma árvore.


	— O que você estava tão ansiosa pra dizer, Olga? 


	— Descobri uma coisa muito importante sobre mim. 


	— O quê? Está apaixonada? Vai ganhar um cachorrinho? Um irmãozinho? 


	— Deus me livre de um irmãozinho. É outra coisa muito mais importante. — Dandara arregala os olhos de curiosidade e pergunta “o que é?” só com a sobrancelha. 


	— Eu não sou um ser vivo. 


	— Como assim? De onde você tirou essa ideia? 


	— Minha professora disse “seres vivos nascem, crescem, reproduzem-se e morrem”. 


	— Hum...e daí? 


	— E daí que eu já nasci, já cresci, mas não reproduzi e nem morri. Então, eu não sou um ser vivo. 


	Dandara olha com estranheza, franze a testa, olha para as crianças que correm de um lado para o outro e volta a olhar para a amiga. 


	— Nossa, Olga. Como você é inteligente! Nunca tinha pensado nisso. E olha que já aprendi essa matéria há três anos. Eu acho que eu não sou um ser vivo também. Mas isso é muito curioso, porque, depois dessa descoberta, podemos dizer que pra alguém ser um “ser vivo” precisa ter morrido. 


	— Verdade. E digo mais. Nesse recreio, todas as crianças, todinhas, pensam que são seres vivos, mas não são. E o pior é que nem sabem disso – diz Olga com ar de superioridade. 


	— Olga, acho que essa é a nossa missão. Contar a todos a verdade. 


	— Vamos lá. 


	— Vamos! – De repente, Dandara hesita — Mas espera aí! 
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	— O que foi? Acha melhor guardar segredo? 


	— Eu prefiro. 


	— Ai, que bom. Eu também. Mas eu estava com vergonha de dizer.


	E no mundo, nunca ninguém soube a verdade delas.


	 




Meio a Meia


	 


	Luís está entediado, sentado na orla da praia esperando o resto da turma. Todos estão meio atrasados, mas Olga é a segunda a chegar. 


	— Oi, Luís. Você está bem? 


	— Mais ou menos.


	— Mais pra mais ou mais pra menos? 


	— Metade, metade. Cinquenta, cinquenta. Meia a meio. 
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